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No Parque Natural de Montesinho (PNM), uma Área

Protegida no Nordeste Transmontano de Portugal, os

lameiros estão em regressão de uso devido ao abandono

de terras, principalmente, por estarem localizados em zonas

com alto declínio demográfico. O abandono, somado ao tipo

de solo, clima, topografia, vegetação e, sobretudo, ao

manejo inadequado, pode afetar diretamente o contido e a

composição da matéria orgânica do solo.

Neste trabalho propôs-se examinar a composição do grupo

funcional da matéria orgânica do solo através da

espectroscopia no infravermelho por transformada de

Fourier (FTIR) nos solos de lameiros em diferentes

condições.

As amostras de solo foram coletadas em duas

profundidades (0-20 e 20-40 cm) e segregadas em 4

categorias de lameiros:

1. Lameiros em uso e possuem rio próximo;

2. Lameiros abandonados e com rio próximo;

3. Lameiros em uso que não possuem rio próximo e

4. Lameiros abandonados sem rio próximo

Os espectros de infravermelho médio (400-4000 cm-¹)

foram medidos em modo transmissão em pastilhas de KBr.

Os dados obtidos foram pré-processados no software R

pela Correção de Sinal Multiplicativo Estendido (EMSC).

Para relacionar as diferenças na composição do grupo

funcional com a qualidade da matéria orgânica, foram

calculados dois índices (I e II), onde o primeiro é a razão de

grupos funcionais aromáticos para alifáticos, e traduz-se

uma métrica da evolução dos aportes orgânicos; o segundo

representa uma razão de grupos funcionais do carbono

para o oxigênio, e indica a oxidação e recalcitrância da

matéria orgânica

Através da análise estatística de variância de comparação

múltipla dos resultados obtidos, foi possível verificar que

não houve diferenças significativas entre as categorias dos

lameiros para o índice I, caracterizando uma similaridade na

relação entre os grupos funcionais alifáticos e aromáticos

presentes nos distintos tratamentos. No índice II, os

lameiros em uso com um rio próximo apresentaram

diferenças significativas comparadas às outras condições,

indicando um solo com menor oxidação da matéria

orgânica, que pode dever-se a uma maior recalcitrância ou

a evolução da matéria orgânica em um ambiente com

menor aeração

À vista das respostas obtidas, foi possível perceber que

por meio da análise da composição da matéria orgânica

presente no solo dos lameiros, há diferenças consideráveis

dos quais estão em uso para com os que estão em

processo de abandono, indicando o efeito da presença e

falta de manejo dessas zonas.


